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A perda de massa e de força muscular são variáveis clínicas pontuais com demasiada relevância, no entanto, 

ainda são problemas clínicos subestimados, especialmente em idosos mais velhos. A diminuição da força e da 

potência do músculo podem influenciar na autonomia, no bem-estar e na qualidade de vida dos longevos. A 

perda de massa muscular relacionada ao envelhecimento, descrita na literatura como sarcopenia, afeta 

milhões de pessoas no mundo, considerada um declínio progressivo e multifatorial. A prevalência da síndrome 

varia de acordo com a população estudada e com a faixa etária, apresentando uma taxa mais elevada em 

idosos institucionalizados. Um dos fatores de risco para a sarcopenia é a restrição da atividade física, fato 

comum em idosos. O exercício físico parece ser uma intervenção efetiva em idosos. A presente pesquisa tem 

por objetivo geral sumarizar as evidências e classificá-las conforme o seu nível de evidência referente as 

intervenções dos exercícios na capacidade físico-funcional em idosos institucionalizados. Os objetivos 

específicos são: identificar o resultado do exercício físico na função física através da bateria de testes Short 

Physical Performance Battery (SPPB), teste Levantar e caminhar (“Timed Up and Go”- TUG), Teste de Sentar 

e levantar da cadeira de 30 segundos e a Força de preensão manual através do dinamômetro hidráulico de 

Jamar®. Esse conhecimento pode auxiliar no entendimento do papel do exercício físico na manutenção da 

capacidade funcional de idosos institucionalizados. Adicionalmente, o entendimento trará importantes 

implicações na atenção de saúde direcionada ao idoso. Para isso será realizada uma pesquisa de revisão 

integrativa da literatura empregando as bases de dados PubMed/ Medline, Scielo e Lilacs. Serão utilizadas as 

pesquisas que atendam os critérios de inclusão, sendo eles: pesquisa publicadas nos últimos 10 anos, de 

ensaios clínicos em adultos com mais de 60 anos residentes em Instituições de Longa Permanência e artigos 

com textos completos publicados em inglês ou português. Será elaborado um questionário com as 

informações das publicações para a análise dos estudos. O resultado esperado desta pesquisa é verificar o 

impacto do exercício físico na capacidade físico funcional de idosos que residem em Instituições de Longa 

Permanência.
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